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INTRODUÇÃO

A alínea c) do nº. 2 do artº. 64º. Da Lei nº. 169/99, de 18 de Setembro, alterado pela Lei nº. 

5-A/2002, de 11 de Janeiro, atribui à Câmara Municipal a competência para elaboração das 

Grandes Opções do Plano e a proposta de Orçamento, cabendo à Assembleia Municipal a sua 

aprovação em conformidade com alínea a) do nº. 2 do artº. 53º. do referido diploma legal.

As  GOP's  (Grandes  Opções  do  Plano),  um  dos  documentos  provisionais  obrigatórios  da 

Administração  Local,  implementado  com  o  Decreto-Lei  nº.  54-A/99  de  22  de  Fevereiro, 

definem  as  linhas  de  desenvolvimento  estratégico  da  actividade  municipal  assente  nos 

seguintes objectivos prioritários:

1. Criação de Emprego

Foram grandes as transformações sócio-económicas verificadas no concelho nos últimos anos.

Um concelho tradicionalmente agrícola viu, progressivamente, este sector passar de motor do 

seu desenvolvimento económico para uma crise acentuada, devido à Politica Agrícola Comum e 

à estrutura fundiária da terra.

Hoje,  a agricultura  ocupa apenas 16% da população activa  e representa 19% da produção 

concelhia (tomando como base o volume de vendas).

As  propostas  apresentadas  nos  diversos  sectores  da  actividade  económica  e  as  acções 

desenvolvidas nos órgãos de poder local têm assumido particular relevo para o progresso do 

Concelho.

A criação de mais emprego é, hoje, a questão central para o desenvolvimento do concelho, 

apontando-se,  entre  outras,  as  seguintes  propostas  que,  a  concretizarem-se,  em  muito 

contribuirão para a criação de riqueza e o consequente aumento do número de postos de 

trabalho.
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Na agricultura e actividades a ela ligadas, a construção das barragens da Fargela e sobre as 

ribeiras de Tera e do Divor.

Revisão da política do uso e posse da terra para que ela seja colocada ao serviço da população, 

dinamizando os mercados locais, criando emprego e contribuindo para a fixação da população, 

contrariando assim a tendência de abandono rural.

A defesa e preservação dos montados de sobro e azinho.

A dinamização de produções como a pecuária; o mel; o vinho; os queijos; os enchidos; o azeite; 

os recursos haliêuticos e cinegéticos.

Na indústria (31% do volume de vendas e 30% da população activa) a modernização do Parque 

Empresarial de Arraiolos e a ampliação dos Loteamentos Industriais de Arraiolos e Vimieiro, 

a  criação  de  condições  para  a  fixação  de  pequenas  oficinas  e  armazéns  nas  restantes 

freguesias, a dinamização da industria extractiva – granito.

No turismo, com um crescimento acentuado nos últimos anos devido ao prestigio dos Tapetes 

de  Arraiolos  mundialmente  conhecidos,  a  expansão  e  modernização  de  unidades  de 

restauração  e  alojamento,  o  incremento  do  turismo  de  animação,  a  implementação  dos 

projectos e acções que decorrem do Plano de Ordenamento da Albufeira do Divor,  bem como 

a promoção e valorização do património histórico, cultural e monumental.

No comércio e serviços, com empresas de pequena e muito pequena dimensão, com um volume 

de vendas de cerca de 40% e ocupando 54% da população activa a construção do Pavilhão 

Multiusos no Centro Municipal de Feiras e Exposições a conclusão das infraestruturas na zona 

envolvente e o seu aproveitamento com iniciativas regulares ao longo do ano representarão um 

importante factor de crescimento.

2. Fixar população

A acentuada redução de população verificada na década de 60 (mais de 20%) atenuou-se na 

última década (1991-2001) – 7%.
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E, embora, todos os estudos e projecções demográficas apontem no sentido da continuação 

desta tendência os últimos dados disponíveis são mais animadores prevendo-se que, no final 

da década, a percentagem de redução de população seja inferior a 5%.

A tal não é alheia, muito pelo contrário, a acção do Poder Local, procurando contrariar as 

políticas nacionais responsáveis pelo abandono do interior do País.

A  par  da  criação  de condições  para  a  instalação  de novas  empresas  e  modernização  das 

existentes,  a  criação  de  loteamentos  em  todas  as  freguesias,  a  preços  bonificados  e  o 

progressivo  alargamento  do  programa  de  apoio  a  reabilitação  de  habitações  degradadas 

foram  factores  que  contribuíram  para  a  fixação  da  população  e  que,  no  futuro,  se 

desenvolverão.

A preparação e apresentação de candidaturas ao QREN (Quadro de Referência Estratégico 

Nacional - altamente governamentalizado e excessivamente centralizador nas condições de 

elegibilidade dos projectos), em áreas como o turismo, industria, serviços de acção social, se 

aprovadas,  serão,  também,  forte  contributo  para  que  o  concelho  inverta  a  tendência  de 

redução da população e tenha as condições necessárias para acolhimento de muitos que, aqui, 

se desejam fixar.

A  revisão  do  PDM  adequando-o  às  realidades  emergentes  no  concelho,  sobretudo  no 

planeamento, urbanismo e nas áreas sócio-culturais e educativas no sentido de melhorar o seu 

contributo para  o  desenvolvimento  harmonioso  e  integrado  do concelho assume particular 

importância.

3. Defesa dos Serviços Públicos

 A existência de serviços públicos de qualidade e próximos das populações assume-se como 

uma das principais componentes para o desenvolvimento social e económico do concelho.

Desenvolver-se-ão acções e diligências para que os serviços locais de Finanças, Segurança 

Social,  Saúde,  educação  e  justiça  se  mantenham e  reforcem a  sua  intervenção  em cada 

freguesia.
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Prosseguirão iniciativas pela construção de novo Centro de Saúde, pelo reforço das forças de 

segurança,  pela entrada em funcionamento do Parque de Manobras  na Zona Industrial  de 

Arraiolos, pela aprovação e funcionamento do Centro para a Promoção e valorização do Tapete 

de Arraiolos, pela melhoria das acessibilidades, pelo reforço do investimento público.

4. Promoção do Concelho

Acentuou-se, nos últimos anos, a boa imagem que o concelho tem no País e no Estrangeiro.

A  marca  que  os  “Tapetes  de  Arraiolos”  continuam  a  representar  traz  até  nós  muitos 

visitantes que ficam deliciados com a beleza da paisagem, do património arquitectónico, com a 

qualidade da gastronomia e a excelência de vinhos em forte crescimento, com a reabilitação 

urbana do Centro Histórico de Arraiolos.

Reabilitação urbana que continua e se projecta na iluminação pública e cénica, no mobiliário 

urbano,  na recuperação e valorização do Castelo,  na criação do  Centro Interpretativo  do 

Tapete  de  Arraiolos e  de  Núcleos  Museológicos  de  Arte  Sacra,  alargando-se  a  outras 

freguesias do concelho com a criação de outros núcleos, caso do Mundo Rural em Vimieiro, e 

constituindo uma oferta em rede de todo o concelho.

A realização de acontecimentos de dimensão nacional e internacional, sobretudo, aquando da 

realização  de  “O Tapete  Está  na  Rua”  e  da  “Mostra  Gastronómica”  e  a  participação  em 

eventos e exposições reforçarão a imagem do concelho.

5. Melhorar a qualidade de vida

O Planeamento Urbanístico contemplando a defesa e valorização do património arquitectónico 

em todas as suas vertentes, o património natural e ambiental, a criação e preservação de 

espaços verdes e parques urbanos, a renovação e requalificação do equipamento urbano, a 

garantia  de  qualidade  arquitectónica  dos  projectos  de  construção  e  o  seu  adequado 

enquadramento  no  ambiente,  a  requalificação  dos  espaços  livres  e  dos  espaços  verdes 

urbanos, o reforço da limpeza urbana e de salubridade pública, a qualidade no abastecimento 
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de água (procurando concretizar o investimento supramunicipal no âmbito da AMAMB, com 

recurso à barragem dos Minutos), são acções que prosseguirão.

Tal como a intervenção na área da Saúde, da Segurança, da Protecção Civil, em articulação 

com os serviços locais, regionais e nacionais e Bombeiros Voluntários

Tal como a criação de áreas de paisagem protegida nas Ribeiras de Tera e do Divor.

Tal como a melhoria da rede rodoviária municipal e a defesa da proposta de eixo de ligação à 

projectada estação do TGV.

Tal como a fruição da Ecopista no antigo ramal ferroviário de Mora.

Tal  como a  dinamização  das  Feiras  anuais  de  Arraiolos  e  Vimieiro,  agora  com parques  e 

pavilhões que as podem projectar e as festas populares nas restantes freguesias.

Em cada um dos aglomerados populacionais do concelho, serão desenvolvidas acções para a 

melhoria do ambiente urbano

• A rede viária municipal será alvo de beneficiação, reivindicando-se a melhoria da 

rede viária nacional.

• Serão alargadas  as áreas  e serviços de apoio e cobertura  do Cartão Municipal 

Jovem e do Cartão Social do Munícipe.

• Manter-se-ão  programas  de  apoio  à  reabilitação  de  habitações  para  estratos 

sociais desfavorecidos, procurando recuperar o parque imobiliário nas zonas mais antigas, 

criando-se, assim, condições para fixar a população.

• Serão  desenvolvidas  parcerias,  com  utilização  dos  meios  existentes  para  a 

promoção da qualidade de vida, traduzida em apoios sociais e de criação de espaços inter-

geracionais onde se integram a Escola Sénior do Mundo Rural entre outras actividades.
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6. Acção Sócio-Cultural e Desportiva

Acção Social, Cultura e Desporto são áreas alvo de uma intervenção de grande relevo, assente 

em princípios que asseguram o acesso à livre criação e fruição culturais e ao desenvolvimento 

integral da pessoa humana que são indissociáveis da democracia nas suas dimensões politica, 

económica e social.

Um diálogo e relacionamento estreito, franco e permanente com todos os agentes do concelho 

com intervenção nestas áreas tem sido determinante para a justeza e o êxito das opções 

tomadas.

Continuará a intervenção no sentido da construção de novos equipamentos e modernização dos 

já  existentes  (caso  do  campo  municipal  Cunha  Rivara  -  com relvado  sintético,  bancadas, 

permitindo a  sua utilização pela Escola,  Movimento Associativo  e População -  Cine-teatro, 

Complexo Desportivo da Quinta da Manizola, do Parque Urbano de Vimieiro) e na realização 

de iniciativas – semanas da Juventude e do Idoso, Feiras do Livro, Marchas Populares, Festa 

Sénior,  Dia  da Criança,  Marcha  da Saúde e muitas  outras  –  que  aumentem a adesão das 

populações a estas actividades.

Serão desenvolvidas acções com vista a conclusão da "Carta Arqueológica do Concelho".

7. Acção Educativa

A crise do sistema educativo, de causas múltiplas e complexas, agravada no concelho com o 

encerramento de escolas projecta-se nas taxas de cumprimento da escolaridade obrigatória e 

de sucesso escolar.

Tem sido importante a acção, nesta área, dos órgãos do Poder Local.

Esta actuação continuará a ter como princípios: a defesa da escola pública de qualidade, a 

democratização do acesso à educação e ao ensino, a disponibilização de meios e instrumentos 
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que  aproximem  a  escola  ao  meio  e  o  ensino  à  vida,  a  intervenção  na  expansão  e 

complementação da rede pública de ensino pré-escolar, a melhoria e a construção de novos 

edifícios  escolares,  a  implementação  da  Carta  Educativa,  o  funcionamento  do  Conselho 

Municipal de Educação, dos Transportes Escolares e da Acção Social Escolar, a assumpção de 

responsabilidades que contribuam para uma escola pública de qualidade e a rejeição daquelas 

de  sentido  contrário  e  que  ponham em  causa  direitos  dos  trabalhadores  e  numa  gestão 

democrática das escolas.

O funcionamento regular  da Oficina da Criança será mantido,  alargando-se a sua acção a 

novas áreas temáticas.

Continuarão  a  ser  desenvolvidas  medidas  de  apoio  aos  jovens  estudantes  através  da 

atribuição de Bolsas de Estudo e Prémios de Mérito Escolar, entre outras.

A estrutura do Plano Plurianual de Investimentos – que tem um valor global de 7.378.500,00 € 

(Sete milhões trezentos e setenta e oito mil  e quinhentos euros),  caracteriza-se por ser 

aberta  e  flexível  tendo  em  conta  que,  mais  uma  vez  as  receitas  próprias  do  Município 

continuam a ser escassas e insuficientes para a sua execução.

-------═ ═ -------◀▶

Os  financiamentos  através  de  Fundos  Comunitários,  de  Contratos-Programa  com  a 

Administração Central, entre outros, são determinantes para a execução do Plano.

Independentemente da insuficiência de receitas, pretende-se continuar com a mesma atitude 

de gestão criteriosa, rigorosa e racional.

Este documento caracteriza-se ainda por não ser um plano de intenções já que praticamente 

todas as obras nele identificadas estão em fase de concurso ou em fase de arranque.

Foi dado cumprimento ao Estatuto do Direito de Oposição.
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